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Trata-se, o presente trabalho, de um Projeto de Formação Continuada de Professores voltado 

às 6 (seis) Unidades Básicas de Ensino que integravam, nos anos de 2010 e 2011, a Comissão 

de Educação do Fórum do Maciço do Morro da Cruz (CE/FMMC), na cidade de 

Florianópolis. Sabe-se que a experiência social dos territórios empobrecidos e precarizados 

interfere diretamente no acesso, permanência, êxito e desenvolvimento da educação escolar. 

Submetidas a uma situação de vulnerabilidade social, as comunidades do Maciço convivem 

com inúmeros problemas que afetam a progressão da escolarização de crianças e jovens, tais 

como: a violência, a perda de referências em termos éticos e morais, a desestruturação 

familiar, a inexistência de políticas públicas e sociais, a influência do narcotráfico, entre 

outros. Embora tais fenômenos não sejam passíveis de solução somente pela via escolar, 

precisam ser compreendidos em sua totalidade, em suas relações com a organização do 

trabalho e a produção da existência humana, tendo em vista o combate dessas problemáticas 

de forma efetiva e consequente. Objetivando qualificar os professores que atuam no sistema 

formal de ensino para que os mesmos compreendam os problemas vividos, tomem decisões 

unitárias e encaminhem soluções coletivas para o enfrentamento dessas situações, a Formação 

Continuada, por nós coordenada, veio ao encontro das necessidades dos professores 

envolvidos e da realidade das escolas mencionadas. Este projeto almejou contribuir com o 

processo de politização docente por meio da implementação do Projeto Político Pedagógico 

das unidades de ensino da CE/FMMC, do fortalecimento das escolas quanto ao enfretamento 

dos dilemas identificados, da construção coletiva de ações pedagógicas em suas respectivas 

interfaces com cada cultura escolar específica, e da interação entre formação inicial e 

formação continuada de professores. O contato dos estudantes, em fase de formação inicial, 

com a realidade social das comunidades atendidas pelas escolas públicas na atualidade, foi o 

grande destaque desta formação, que esteve, durante todo o seu percurso, fundamentada em 

uma leitura crítica da realidade e sintonizada com as questões de seu tempo. Concluímos que 

o desenvolvimento de ações coletivas que qualifiquem a formação dos/das professores/as que 

atuam junto às escolas da CE/FMMC é fundamental no atual contexto, uma vez que a 



especificidade dessas comunidades precisa ser conhecida, compreendida e melhor abordada 

no contexto escolar, já que os graves problemas vividos nesses territórios decorrem de uma 

estrutura de desigualdade e miséria historicamente construída em nosso país e não podemos 

ingenuamente acreditar que a escola, sozinha, é capaz de solucionar as mazelas sociais. 

Entretanto, uma ação conjunta das escolas, universidades, movimentos sociais e o poder 

público poderiam colaborar para o enfrentamento coletivo de algumas dessas questões. 

Assim, pensar a educação, o ensino formal, a interatividade entre cultura escolar e cultura 

local, o currículo escolar, a violência, o abandono, o processo de avaliação e as práticas 

pedagógicas deste/as educadores/as requer novas e mais qualificadas estratégias de formação 

inicial e continuada de professores, formação esta comprometida com a transformação das 

estruturas que geram a violência, a desigualdade e a miséria.  
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